
Bresser chamado de imprudente, mas Bracher está otimista 

Proposta do Brasil não agrada 
O esboço do plano para a dívida, apresentado em Viena por Bresser Pereira, mostrou que ainda há muita resistência a vencer. 

A grande dúvida dos credores se refere a garantias à parte da dívida convertida em títulos 

REALI JÚNIOR 
Enviado especial  

VIENA — O governo brasileiro 
vai ter que conversar muito para 
convencer seus credores, privados e 
públicos, a aceitarem a proposta de 
renegociação da divida externa que 
será definitivamente apresentada 
em meados do mês, às vésperas da 
abertura da reunião do FMI nos Es-
tados Unidos, mas cujas principais 
linhas foram anunciadas ontem em 
Viena pelo ministro da Fazenda, 
Bresser Pereira, em palestra dirigida 
aos participantes do U.S. Congressio-
nal Sumrnit. Isso porque as reações 
da platéia, onde se encontravam 
banqueiros norte-americanos e euro-
peus, altos funcionários de países 
credores, inclusive o presidente do 
Clube de Paris, Jean Claude Trichet, 
foram as mais controvertidas. En-
quanto o senador democrata norte-
americano, Charles Schumer, mem-
bro do Commitee on Banking, Finan-
ce, aplaudia a iniciativa, consideran-
do-a mesmo mais importante do que 
o próprio plano, outros a definiam 
como muito confusa, preferindo es-
perar que ela deixe de ser apenas um 
esboço e possa ser apresentada em 
sua forma definitiva. Este foi o caso 
do presidente do Clube de Paris, 
Jean Claude Trichet, que indagado 
respondeu com um no comments e 
acrescentou: "Ou compreendi muito 
bem e não haverá nenhuma possibili-
dade de dar certo ou não entendi 
nada". 

Por isso, Trichet prefere esperar 
a proposta final, colocada no papel, 
para poder analisá-la em todos os 
seus aspectos. Para o presidente do 
Clube de Paris a palavra agora está 
mais com os bancos privados, pois 
foi a eles que o ministro brasileiro se 
dirigiu prioritariamente. Já o repre-
sentante canadense do Departamen-
to de Finanças, Yves Fortin, não 
poupou críticas à proposta brasilei-
ra, dizendo que seria melhor para o 
ministro Bresser Pereira discutir dis-
cretamente com os credores, pois 
não estaria arriscando tanto capital 
político, inclusive internamente no 
Brasil, caso seja negativa a posição 
dos bancos. A seu ver, Bresser foi 
imprudente em anunciar publica-
mente sua proposta, acreditando 
que isso deveria ter sido feito com 
muito mais circunspecção. Aliás, al-
guns funcionários brasileiros reco-
nhecem que serão necessárias longas 
conversas para que certos represen-
tantes da comunidade financeira in-
ternacional assimilem totalmente a 
proposta do governo brasileiro. Por 
isso, essas áreas não estranham que 
as primeiras reações possam ter sido 
contraditórias. A proposta só poderá 
ser digerida mais facilmente quando 
for apresentada em sua forma defini-
tiva. 

O próprio ministro Bresser Perei-
ra explicou que esperou todo esse 
tempo para apresentá-la, aguardan-
do que o País estivesse mais forte, 
melhorando suas reservas. Agora, se-
gundo ele, o Brasil já se encontra em 
melhores condições para apresentar 
uma proposta de renegociação da di-
vida que não deve ser encarada como 
unilateral, pois ela é negociável, acei- 

tando sugestões, o que, aliás, já tem 
ocorrido. 

BRACHER SATISFEITO 
Essa reação pouco animadora de 

certas áreas financeiras internacio-
nais não corresponde às opiniões re-
colhidas nos últimos dias pelo asses-
sor especial do Ministério da Fazen-
da para a dívida externa, Fernão 
Bracher, junto a altas autoridades 
monetárias. Bracher chegou ontem a 
Viena acompanhado do diretor do 
Banco Central, Antônio de Pádua 
Seixas, após terem efetuado uma 
verdadeira maratona por três países 
europeus: França, Suíça e Alemanha 
Federal em apenas 36 horas. Nesses 
países ele recolheu opiniões favorá-
veis à iniciativa brasileira, tendo es-
tado com Jacques de Larosière, pre-
sidente do Banco da França, e, inclu-
sive, recebido sugestões que conside-
rou interessantes para a formulação 
da proposta definitiva brasileira. 
Dessa forma, é bem provável que es-
sas sugestões do ex-diretor do Fundo 
Monetário Internacional sejam in-
corporadas à proposta do governo do 
Brasil, o que indica o seu caráter 
multilateral. 

A dupla de negociadores brasilei-
ros, da França voou para a Alema-
nha, avistando-se em Frankfurt com 
o presidente do Deutsche Bank, Al-
fred Herhausen, de quem também 
ouviu uma opinião positiva sobre a 
iniciativa brasileira. Na Suíça, seus 
contatos foram com Guido Hausel-
mann, da União de Bancos Suíços, e 
Alberto Tognoni, do "Swiss Bank". 
No domingo, Fernão Bracher seguirá 
para Londres com o mesmo objetivo 
e, na terça-feira, estará nos Estados 
Unidos. 

GARANTIAS, A DÚVIDA 
Após as explicações do ministro 

Bresser Pereira aos participantes da 
reunião de Viena, a grande dúvida se 
referia a garantias a parte da dívida 
convertida em títulos. Fernão Bra-
cher repetiu o que o ministro da Fa-
zenda já havia dito de , que a princi-
pal garantia é a própria capacidade 
de pagar do País, lembrando que nin-
guém quer ficar fora do mercado. Ele 
citou o senador democrata, Charles 
Schumer, que, apoiando a iniciativa, 
disse que não via, em tal circunstân-
cia, maior garantia, desde que se for-
mulasse um programa conjunto en-
tre o devedor e os credores. 

Outro senador democrata, Bill 
Bradley, presente ao encontro, dei-
xou um bilhete para o ministro Bres-
ser Pereira nas mãos do embaixador 
do Brasil em Washington, Marcilio 
Marques Moreira, também presente 
em Viena. Nesse bilhete o senador 
democrata destaca a importância da 
iniciativa, afirmando que ela deve 
ser estimulada por se -tratar do --pri-
meiro pais devedor que assame tal 
posição, destacando também como 
importante a própria presença do 
ministro  da Fazenda em Viena para 
expor as linhas gerais da nova estra-
tégia do governo de Brasília em rela-
ção à dívida externa. 

BIRD ESQUIVO 
O representante do Banco Mun-

dial no encontro de Viena, Ernst 

Stern, explicou que também ainda 
era cedo para uma apreciação defini-
tiva e que tudo dependeria de como 
essa proposta seria estruturada. In-
dagado se o Banco Mundial poderia 
dar garantias para a parte da dívida 
transformada em títulos, mostrou-se 
esquivo. Disse que o Banco Mundial 
já deu garantias para o México, Chile 
e Uruguai, quando de seus respecti-
vos processos de reescalonamento, 
mas sempre sobre o principal e nun-
ca sobre os juros. 

Lembrou ainda que, no caso des-
es países, as garantias já faziam 

parte do pacote negociado, anterior-
mente, com o FMI. A exemplo de 
Jean Claude Trichet, também Ernst 
Stern considera que a principal rea-
ção deve ser recolhida junto aos ban-
cos comerciais. Nessa área, se a pro-
posta definitiva não for muito explí-
cita, poderão ocorrer reações de pro-
testo importantes, como revelou o 
norte-americano Georges Soros, sa-
tisfeito com a iniciativa como inves-
tidor, mas reconhecendo que os ban-
cos poderão levantar grandes dúvi- 
daS -  ebtri kelectro---A fórmula de eles-- 
conto prevista. 

Um outro banqueiro europeu, co-
mentando as afirmações do ministro 
Bresser Pereira de que as garantias 
seriam baseadas nos próprios recur-
sos do País, lembrou que esses recur-
sos podem ser importantes, mas as 
políticas, nesse caso, são muito mais. 
E exemplificou: "Pode-se estar sen-
tado numa montanha de ouro e mor-
rer de fome e vice-versa. Além disso,  

existe o problema de credibilidade e 
esse não é um aspecto forte do Brasil 
no momento, nessa área". 

A maior parte dos participantes 
da reunião de Viena continua consi-
derando que o grande obstáculo para 
o êxito das negociações permanece o 
mesmo, tendo sido apenas citado por 
Bresser Pereira no final de sua pales-
tra, quando admitiu que só na fase 
terminal do processo de negociação 
haverá disponibilidade brasileira pa-
ra um acordo com o FMI. Ora, os 
credores, públicos e privados, conti-
nuam querendo iniciar o processo 
por essa via. 

PROGRAMA DE BRESSER 
O ministro Bresser Pereira jan-

tou com um grupo reduzido de ban-
queiros internacionais presentes a 
Viena ontem, quando voltou a expor 
a evolução da situação econômica do 
Brasil. Hoje, ele ainda permanecerá 
na capital austríaca, mas vai apro-
veitar para descansar e assistir a 
urna ópera em companhia do embai-
xador do Brasil na Austria, João Ta-
bajara. No domingo ele embarca pa-
ra os Estados Unidos para encontrar-
se com o secretário do Tesouro dos 
Estados Unidos, James Baker. Quan-
to a Fernão Bracher, de Viena segue 
para Londres para prosseguir sua 
missão de consultas a personalida-
des do mundo financeiro europeu, e 
posteriormente viaja para os Esta-
dos Unidos. De lá seguirá ainda para 
o Japão, acompanhado de Pádua 
Seixas. 


